




Montanhas, plataformas e escudos (shields)



Idade dos continentes



Espessura da Crosta



1) Os cratons são mais 
resistentes que os orógenos

2) A litosfera é mais resistente
em compressão que em
extensão (tensão)











Fluxo de Calor













~2.8 - 3.1 km3/a de crosta criada

~3.2 km3/a de crosta destruída

Adição de crosta

Zonas de colisão (~ 0.2)

Rifts, hot-spots (~ 0.5)

Arcos continentais (~ 1.0)

Arcos oceânicos (~1.5)	 	
	
Subtração de crosta*

Zonas de colisão 

(sedimentos ~ 1.0, erosão da placa ~1.5)

Delaminação (~0.7)	 	 	

* taxas de subtração têm maiores incertezas







Mudança reflete o surgimento do processo de 
subducção (aumentando a erosão na base da 
crosta)



•

•Sistema Sm-Nd



•Sistema Sm-Nd

•Emprobrecimento do DM em Nd ao longo do tempo (manto tem εNd + e crosta εNd-).

•A idade TDM corresponde à idade em que o magma foi extraído do reservatório mantélico.



Mecanismos para Formação da Crosta Continental

Arcos Magmáticos


Migração da placa 
oceânica


Acresção de terrenos


Colisão continental


Sedimentação em 
margem passiva



Crescimento crustal por magmatismo



Crescimento crustal por

acresção continental


1) Acresção de terrenos continentais

2) Acresção de arcos de ilhas

3) Acresção ao longo de falha transformante

4) Acresção por rifteamento











Ciclo de Wilson



A Stable Continental Craton 

Stage A

Stage B

Hot Spot and Rifting

Stage C

Creation of New Oceanic 
Crust: Early Divergent Margin

Stage D

Full Divergent Margin



Stage E

Stage F

Stage G

Creating a Convergent 
Boundary: 
Volcanic Island Arc 
Mountain Building

Island Arc-
Continent 
Collision 
Mountain 
Building

Cordilleran 
Mountain 
Building



Stage G

Continent-Continent 
Collision Mountain 
Building

Stage H

Stable Continental Craton



PALEOPROTEROZIC


Woopmay Orogen 


ARCHEAN


Slave Craton





• Proposta de 
Províncias da 
CPRM
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Províncias tectônicas da parte NW do Craton 
Amazônico



Províncias tectônicas da parte SW do Craton Amazônico



Províncias Estruturais (Tectônicas ) do Brasil 
Almeida et al. (1977)
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•RIO BRANCO

•TAPAJOS

•SAO 
•FRANCISCO

•TOCANTINS

•MANTIQUEIRA

•BORBOREMA
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•PARANA

•PROVINCIA COSTAL
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•• Definição das províncias:


“Grandes Regiões que manifestam feições de 
evolução estratigráfica, tectônica, metamórfica 
e magmática, diversa das apresentadas pelas 
províncias confinantes”



As principais áreas Cratônicas



Steinberg 2016
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mountains
hills

cliffs ridges

Cordilleran-Type Orogenesis

1. Passive stage (pre-convergence) -> marginal deposits form.
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canyons

valleys

beaches

deltas

2. early subduction -> marginal deposits are deformed by compression. Folds 
and thrust faults are formed. 
3. Volcanic arc forms.
4. Lateral growth by accretion; emplacement of igneous masses; 
metamorphism; further deformation of marginal deposits. Mountain chain 
begins to form.
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5. Continued uplift and deformation results from continuing plate 
convergence. 
6. Erosion forms a sediment wedge in the backarc basin.
Examples = Andes of western south America.

Sedimentation in 
back arc basin
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Continental Collision-Type Orogenesis

Initial growth is similar to Cordilleran-type orogenesis; however, when 
the continents collide one of them can not be subducted (too thick and 
buoyant), therefore the plates are welded together forming a SUTURE 
ZONE and producing a large mountain chain, containing sedimentary, 
igneous and metamorphic rock. 

17.23a
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The collision that created the Himalayas is the 
classic example of continent-continent 
orogenesis. The Himalayas are very high 
because they are very young (geologically). 
Uplift continues and erosion hasn’t had long to 
wear the mountains down.



Cawood et al 2009



O exemplo dos Andes (Ramos, 2010)




